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Resumo 

Ao longo dos anos, diversas campanhas de aerolevantamentos foram realizadas no Estado do Paraná, porém, apenas alguns trabalhos uniram parcialmente os dados magnéticos do estado, principalmente no contexto da Bacia do Paraná. Por esse motivo o principal objetivo deste trabalho foi a construção do Mapa Magnético Integrado do estado. Para tanto, foi realizada uma parceria com o Serviço Geológico do Brasil, onde foram utilizadas técnicas de processamento no intuito de unir os diferentes levantamentos aeromagnéticos realizados com os dados disponibilizados pelo Banco de dados do Serviço Geológico do Brasil (GeoSGB-CPRM). Inicialmente, as malhas ASCII foram interpoladas por curvatura mínima, geralmente seguindo o tamanho original da célula descrito nos relatórios das pesquisas e, como os levantamentos possuem alturas de voo diferentes, e a altitude precisa ser a mesma para a integração, os dados interpolados foram continuados a altura de voo, altitude nominal 250 metros e então integrados. A ferramenta utilizada para mesclar os dados foi o módulo Grid Knit, do software Oasis Montaj, sendo feita a adição de um grid por vez. Dentre as técnicas de realce de anomalias magnetométricas, foram utilizados inicialmente os processamentos qualitativos de gradiente vertical (Gz), gradientes horizontais (Gx e Gy), gradiente horizontal total (GHT), amplitude do sinal analítico (ASA), inclinação do sinal analítico (ISA) e a inclinação do sinal analítico do gradiente horizontal total (ISA_GHT). Esses mapas podem ser úteis em várias áreas, como geologia, navegação, prospecção de recursos minerais e estudos geofísicos. Além disso, esses mapas podem fornecer informações valiosas sobre a estrutura geológica de uma área, ajudando na identificação de depósitos minerais, falhas geológicas e outras características importantes. No caso do estado do Paraná, um mapa magnético pode ser usado para estudar a geologia da região, identificar estruturas geológicas relevantes e auxiliar em pesquisas relacionadas a recursos minerais, sendo inédita esta integração. Ainda, após a integração dos aerolevantamentos, do processamento dos dados, com a aplicação dos filtros de realce de anomalias, foi realizada a interpretação das principais estruturas no intuito de compor o arcabouço magnético estrutural do estado do Paraná.
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